
 

 

 
 

 

  

COMISSÃO EXTERNA DO DERRAMAMENTO DE ÓLEO NO NORDESTE 

 

REQUERIMENTO N.             , DE 2019 

(Do Sr. Carlos Veras) 

 

Requer a realização de reunião de audiência 

pública para debater a respeito da participação 

de voluntários no processo de limpeza das 

localidades atingidas pelo derramamento de óleo 

no Nordeste. 

 

 Senhor Presidente,  

  Requeiro a Vossa Excelência, nos termos do art. 24, III, combinado com o art. 255, ambos do 

Regimento Interno da Câmara dos Deputados, a realização de reunião de audiência pública para 

debater a respeito da participação de voluntários no processo de limpeza das localidades 

atingidas pelo derramamento de óleo no Nordeste, com objetivo de verificar a disponibilização e 

uso de equipamentos adequados, bem como os riscos para a saúde dos envolvidos, direta ou 

indiretamente.   

  Para tanto, solicito que sejam convidados os seguintes expositores:  

 Luiz Henrique Mandetta, Ministro da Saúde;  

 Ícaro Moreira, professor de Engenharia Ambiental da UFBA (Universidade 

Federal da Bahia);  

 Anthony Wong, diretor do Centro de Assistência Toxicológica da Universidade de 

São Paulo (USP); 

 Laíse Araújo,  estudante e ativista ambiental do grupo Xô Plástico; e 

 Glademir Aroldi, Presidente da Confederação Nacional de Municípios (CNM). 

 

  

https://brasil.elpais.com/tag/luiz_henrique_mandetta


 

 

 
 

 

  

JUSTIFICAÇÃO 

 

O recolhimento do óleo que atinge mais de 200 localidades nordestinas deve ser feito 

somente com equipamentos específicos como luvas de látex, botas impermeáveis, máscaras 

respiratórias e macacão de proteção, de acordo com especialistas1.  

Entretanto, milhares de voluntários e trabalhadores, e até mesmo praças da Marinha, atuam 

e/ou atuaram na limpeza das praias sem nenhum tipo de proteção, em todos os estados da região, 

correndo sérios riscos de intoxicação com o petróleo, que contém componentes tóxicos e nocivos à 

saúde. Voluntários já procuraram postos médicos com sintomas leves, como vômito, náusea e 

ardência nos olhos. 

Assim, o desastre mostra extrapolar a área ambiental, e torna-se também caso de saúde 

pública.  Isso porque o contato com petróleo pode levar a doenças respiratórias, como bronquite e 

asma, além de problemas na pele (dermatite). Já a exposição prolongada pode ocasionar, por conta 

do benzeno, problemas ainda mais graves, como alterações neurológicas e até leucemia2.   

Em razão do exposto, o debate na Câmara dos Deputados sobre a atuação dos voluntários se 

faz imprescindível para o alinhamento das informações, a nível nacional, e para disseminar a 

importância do uso dos equipamentos de proteção e os riscos do contato com o óleo. 

 

  Sala da Comissão, em          de                       de 2019. 

 

 

  Dep. Carlos Veras   

  PT/PE 

 

 

 

  

                                                           
1 https://www1.folha.uol.com.br/ambiente/2019/10/voluntarios-relatam-intoxicacao-apos-manuseio-de-oleo-

nas-praias.shtml   

² https://veja.abril.com.br/saude/de-asma-a-leucemia-as-doencas-que-o-vazamento-de-oleo-pode-causar/ 
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